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D E P E N T E C O S T E S
N ’aquelle tempo, Jesus fa ­

lava á m ultidão , approximo u- 
se d lelle u m  chefe de syna- 
goga e prostrando-se a eeus 
pês disse • Senhor , agora mes­
m o m inha  filha acaba de 
m orrer, m as vem ímpôr-lhe  
as mãos e ella viverá- Jesus 
se levantou e o seguia com  
discípulos e eis que um a  m u ­
lher que havia dose annos 
soffria  de u m  fluxo  de san­
gue, chegou-se por detraz del-  
le, lhe tocou a fra n ja  do 
vestido. Porque dizia ella den­
tro de si : S i eu toco o seu 
vestido serei curada. E  vol­
tando-se Jesus e vvendo-a dis­
se ' Tem  confianca filha , a 
tua  fé  te salvou. E  a m u  
lher ficou sã desde aquella  
hora. Ao chegar á casa do j 
chefe da synagOga> encontrou  
Jesus entrou, tom ou a m eni­
na  pola mão e ella se 
tou. E  a notícia se 
gou por toda aqüella

REFLEXÕES

levan-
divul-

região.

tião Leme, arcebispo coadjuctor 
do Rio de Janeiro, o sr. arcebis­
po metropolitano, manda qne a 
jub ila r data assim se -commemo- 
re nesta archidiocese:

De ordem do exmo. e [revmo. 
sr. arcebispo metropolitano, faço 
publico que na próxim a segun­
da feira, dia 28 deste mez, oc- 
corre o 25.0 annivereario da o r­
denação eacerdofal do ^exmo* e 
revmo. sr. d. Sebastião Leme da 
Silveira Cintra, arcebispo t i tu ­
lar de Pharsalia e dignissimo 
arcebispo coadjuctcr do emmi- 
nentissimo sr* cardeal do Rio 
de Janeiro.

Por esse fausto [ acontecimento 
e, tendo em vista os grandes ser­
viços prestados pelo mesmo exmo. 
ar- a este aroebispado, onde.’den­
tre  outros cargos, .desepenhoa o 
elevado carg**) de vigário geral, 
recommenda s. exa, revma.o isr. 
arcebispo metropolitano aos rev- 
íiios. srs- vigários e fieis que e- 
levem as euas precea a Deus 
Nosso Senhor por intenção do 
exmo. sr. d- Sebastião Leme.

S. Paulo, 21 de O utubro de 
1929.—Monsenhor d)*. João Mar­
tins Ladeira, secretario do Arce- 
bispado.

R E P A R O S

Accrescenta São Marcos que 
o Salvador, sa&endo a vir*
tude que d’elle sahira e cu- 
rá ra  a enferma, voltou-se pa' 
ra  a gente que o seguia e
disse : Quem me tocou a
roupa ? Disseram-lhe os discí­
pulos •* Como, Senhor ? todo 

'povo vo9 aperta e perguntais:
Quem me tocou o E u  cá sei 
o que digo, replicou o Salva­
dor: algum tocou-me com fó e 
disposições interiores que Dão têm
os aue me cercam, E  n*isto o- ,4 T  a des q a e  e x o r n a ra m  s u a  v i-lhava em redor de si, como pa-é ?  . , 1
ra vêr quem tal fizera; que el-ída. de a p o s to lo  do  B ra s '1 , 
le bem 0 sabe; ma9 queria que 
ouvissem, da própria bocca

BUSCANDO A CHRISTO
A t o s  correndo vou, braços sagrados,  
Nessa C ruz  sacrosan ta  descobertos,
Que pa ra  receber-me estais aber tos 
E, por não cas t igar-me,  estais  cravados

A vós, olhos divinos ecl ipsados 
De tan to  sangue  e lag r im as  coberto.
Que, para perdoar -m e estais  despertos. 
E,  por não cas t igar -me,  estais  fechados.

À vós, pregados  pés, por não fugir-me;
A vÓ9, cabeça ba ixa,  po r  cham ar -m e  
A vós, sangue  vertido,  pa ra  ungi r-me;

A vós, lado p a ten te  quero unir -me;
A vós, cravos preciosos, quero  atar -me; 
P a r a  ficar  unido,  a tado  e firme.

Gregorio de Mattos

Não louvo nem condem- 
no, mas admiro  com as tur-  
bas.

Es te  di to da g rande  P a ­
dre Antonio  Vieira,  mestre 
do nosso vernáculo  e ému- 
io dos sant09 pelas vir tu-

d*aquella á quem favorecera 
com 0 m ilagre, quanto vae da 
fé viva á indifferença com 
que d’elle uns e outros ee ap- 
proxim am . Acode a m ultidão 
a Jesus Christo nas egrejas, 
no altar, da sagrada me=a;pou- 
cos, porem, 0 tocam de modo 
que sejam curados.

Bem que estivesse realm en­
te m orta a menina, não era 
por m uito tempo; e tão facil 
lhe foi ao Salvador, tiral-a d’esse 
estado como qualque de nós 
accordar a que dorme.

Tal não esperavam ou que lá 
estavam, e por isso 0 escarne­
ciam.

B Õ D A S -D E  P R A T A  
Do Exm o. Sr- D. Sebastião Leme  
Arcebispo Coadjuctor do Rio de 

Janeiro
Passando a 28 deste, 0 jubiieu 

sacerdotal do exmo. sr. d. Sebas*

vem  a ta lh o ,  n e9 te s  meus 
s in g e lo s  re p a ro s .

E m  r e l ig iã o ,  n ã o  pode 
h a v e r  am phtbios. I s to  é p r i ­
v ile g io  de c e r to s  a n im a e s  
com  0 sa p o  á  f r e n te .

«Q uem  n ão  é p o r m im , è 
c o n t r a  m im  $ e ja  o vosso 
s in r s im ;  0 vosso  n ã o -n ã o .

ó formada daquel la  mesma 
gen te  que, de m anhã ,  o u ­
viu Missa e ta lvez  vende­
ram  a Chr is to  numa Cum- 
m unhã o  sacrí lega.  De ma-,  
nha,  nas aguas  perfumadas  
da piedade; á noite,  no fo­
go e rep i tan te  da sensuali* 
dade.

Não pode:não somes sapos. 
Ao con tem pla r  este sce- 

nario,  onde se [ re t ra tam  os 
cos tumes u Itra-modernos,  
vou me lembrando  ( 0  dito 
do g rande  P ad re  Viei ra e 

] per gunte :
Onde o ca rac te r  ?...
Y tú ,  19 de O utubro  fes 

ta  de S .Pedro  de A lc a n ta r a  
1929.

Rosalinda de Campos

sÍ8t imos á missa,  de que-se 
enca r regou  o Mons Mart ins  
Lade i ra .  As á lum nas  todaB, 
acom panhadas  de suas p ro ­
fessoras, e n to ã ram  l indos 
cânticos religiosos.

A discip l ina,  como sem ­
pre, tendo p or snpedanea  
indes t rnc t ive l  a  t radição,  
era  im p e c á vel. T e r m inada  
essa cer imonia,  houve o ben* 
z im en to  do novo predio.dis-  
t inado á  Escola N o m al .P e r ­
corremo-lo de t idamente .

Prorupto.  E ’ do Evangelho;
0 Evange lho  é inspirado,  
logo a pura verdade.  O ob 
jecto do meu reparo  é 0 
segu in te  : Domingo,  dia d e j  Ass is t rmos, em 18 d o cor 
Missa T . d a 9 as igrejas  re- 
oletas, á cunha ,  sem logar
para  um  alfinete.  A ’ noite  : 
a assis tênc ia  aos cinemas 
IM O R A í lS  (notem bem, não 
sou exagerada,  gosto i a té  
dos bons cinemas); aos bar  
les com tangos  de musica e 
t  ngas  de vestido; e alcool. 
mais alcool e só alcool,—

OU FESTA SIGNIFICATIVA)

rente ,  em nossa  t e r r a  n a ­
tal,  a uma l inda  fes ta .Con­
vidado por pee6Ôa de m inha  
famil ia,  resolvi , nesse aia,  
i r ao Collegio do P a t r o c í ­
nio. Confesso que  os momen* 
tos lá  passados,  foram d e ­
liciosos. P ouca  gen te  de I t ú  
lá  hávia.  a  maio r  pa r t e  da 
ass is tênc ia  era de fóra. As-

Seu estylo ex te r io r  não 
é ber ran te ,  vistoso,  de fa­
chada.

í£’ sóbrio. Não des tôa do 
velho predio do Collegio.

E '  como um elo que  p r e n ­
de o passado ao futuro.

Suas  dependencias  i n t e r ­
nas são amplas,  bem d i s ­
postas, cheias  de a r  e de 
luz.  As salas de au la  são 
amplas ,  obdecendo á  moder­
na  a r e h i t e c tu r a  pedagógica.

Depois de tudo que ali 
observámos real isou-se a 
sessão solemne.  Foi  n o a m -  
ph i t ea t ro  do Collegio.

Fci  al l i  naque l  e re c in ­
to aus te ro  onde, mui tas  
vezes, in te l l igenc ias  n o tá ­
veis se f izerem òiivii .  P r o ­
duz iu  e loqüente  'o ração  o

Revmo. Mons. Dr.MartinsLâ-
d dra.

F a lám os  em nome do po­
vo i tuano  e no calor do en- 
t h u 9Íasmo nossa galma vi­
brou ao contacto Jde argu­
mentos vigoróso que ee nos 
occorreram. E  aqui os con* 
f irmamos com enthueiasmo. 
A Escola  Normal Itú, 
sob a influencia  das*nobres 
dir igentes  do Collegio dà 
Patroc ín io ,  está fadada o 
b r i lh an te  futuro.

O passado desse estabéle- 
c im en to  modelar o asseguar.

N aquel la  casa,  onde tudo 
nos fala dos vultofe inolví- 
daveis  de d. Antonio J o a ­
qu im  de Mello e Irmã Ma­
r ia  Theodora  Voiron, a ina- 
t rucção  tem claridade iná- 
pagaveis .

As I rm ã s  de S. José  vêem 
révelàndo ,  no Brasil, de ha 
muito,  qua l idades  superio­
res de organisação,  de ener­
gia e]de saber.  As alumnas 
ali in s t ruem -se  e educam-se.

F o rm a m  s im u l ta n e a m e n ­
te, 0 coração  e o espir i to.

A in s trucção  aclara-lhee 
a in te l l igenc ia  e u religião  
alcandora- lhes  a alma. Re­
cebem as efluvios dã bon­
dade da paoienoia,  ^da per­
severança ,  da austeridade 
e j Ao  mais  rel igioso respei­
to á lei. Da li  sahirào,  esta­
mos convietos,  educadoras 
perfei tas ,  na l id im a sign i­
ficação do termo.

A Eccola N orm al  d e Itú , 
sSb~taes auspícios terá^co- 
mo os antigos  collegios S. 
Tjuíz 9 Pa troc ín io ,  u m  no­
me _ a u re o la d o  A de benoanáy 
esse porv i r  bem prox im o.A  
in a u g u ra ç ã o  de seu prediu# 
cujo a lcance  a nem  todoa 
foi dado aprec iar ,  [é mais 
uüõã e tapa  g lo n o sa  nos an- 
naès da  in s t ruçção  publica
óm I tú .

E  isso 0 affiimamotí com 
perfei to conhecimento da 
causa.  Somos ituanos o co­
nhecemos os faitos das Ir­
mãs de S. José. Nossos lou* 
vores a ellas e parabéns a 
Itú por  mais esse melho­
ramento de incalculaveii 
resultados.

< S. Paulo, 18—10—929



APOSTOLAVO DA O RAÇ ÃO  
Aviso as aras zeladoraa 

que a reunião mensal  e a 
Hora S r u ta  se rá  te rça  feira, 
ao 6 hcraa da t a rde  dia  29 
do corrente .

P e d e s e  o compareoimen* 
to de todas— A a e e re ta n a

E X P O S I v ÃO DO S S .— 
A m anhã ,  o SS.Sacramen* 

to eoiará exposto â ad o ra ­
ção dos fieis na  ig re ja  do 
C a rm o .

A S T I N E N C I A  
Dia  31, Vigí l ia  do Todos 

os Santos ,  ó dia  de a b 6àti- 
nenoia de canre .

HÕTÍCÍflRÍÕ“

}
d ia  2 0  do  c o r r e n te  o j o v e n ( 0 povoamento . do solo e explora- 
^ o s è  M a r ia  P i r e s  d e  C a m a r  19^° de 8^ as riquezas, o Amazo- 
~ 0 . nas realizou, nus últim os annos

,4 , t  í contractos de opção, e de conces-
U om o bom  c a th o l ic o  pre* !sã0 do terras devolutas com Kin- 

p a ro u  se  d e v id a m e n te  p a r a j r o k u  Awassü. e Genzaburee com 
a g r a n d e  v ia g e m  d a  eter* lYam anishi. capitalistas uipponicos 
n id a d e , re c e b e n d o  p ie d o s a * |P &ra povoamento e colonização
m e n te  't o d o s  os u e r a m e r r H 6 1 “ ilLão de tectaree. Aiera

A T • ^  „ tdessa ha outras ínnum eras <;on-
to s  d a  I g r e ,a .  0  s e a  e n te r r o  j cessôes de grande vu lt entre

!c o m p a re c e ra m  to d o s  os opo* as quaes a que foi dada para
plantio; em larga e-:cala, de se­
ringueiras, cacauseiros, cafés,qui‘ 
na, palmeiras, colla, castankeiras, 
algodão, cereaes, jutas outros tex- 
tis, fumo, etc. e para installaçço 
e exploração de núcleos agríco­
las e pecuarjos, em 100 mil he­
ctares, nos municípios de Maués 
e Burrinhas.

ÍWIBBfc*: fw r m i* _

r a r i o s d a  F a b r i c a  S. Pedro  
e mais operários da cida* 
de.

Na pes 3ea do nosso a mi* 
go Sr.  Cosario P ires  do Ca* 
margo damos nosso pezamee 
a exma.Família ,  en luc tada ,

Festa de S. Margarida
  n  j . J ü *

D.T.D.Obituario
Dia 5 de Outubro ,  Mario, 

f de Jo sé  B ande i ra  T e l le 8 , ! j j  |/%t 0 ’\ Í P K i n n
n  , |com 3 mezes, i tuano;  Anfco-i i  lclULUj l i  l i L l i U i lb o m  a  g rande  pompa dos , , . . . _  i

annos  annos  passados, ceie- {? 10.' de A n t o m °  s í ^ e i r n !  João Prado tem
i • j  r> D c ite .c o m  18 d ia s  d e  v id a . , ,
b r o a - s e n a  igreja do Bom e> A m az i l ia  ds F r e itas, e m  S t O C k  C e i l t O  e
J e sus  a festa de S a a t a  Mar- ’ , . ..  4.:
c a u d a  Maria A la o rn u e  e com annop.solteira,  í t u a -  C l I l C O S I l t i R  H l l J  t l
a vj a n  x ,? t  1 na. Dia 7, Maiia  P in to  de í n l n a  ^  J n Q C  m i l  do b t  g rado  Coração de J e - j ^  da ’ 4g a n c o 8  J u l O S  e  C l l i a S  D l l l
f.us, cons tando de um so lem - ' , * n Q  n  A. ’ . t e l t L & S^ . 9a d a . t t u a n a . D 1a 8  Ondina,fa. u c i u c i i a .
do niÂ&‘ i r r  ^ vo<? tí8, 8en , da P a lm yro  Marchi ,com 18 Vende tambem qua
Revmo Sr.  P. J o s T l T a t e r , “ azes Mar ia  de renta mil telhas usadas.
ni. q«e discorreu  eloqueu- ^ b a s t i ã o  Pacheco  com h c  ----------------------------
t em en te  sobre a vida d a . de yida.Dia 9 Marcolina
nilílii„ q . 1 iMurazim.com 83 annos,  ca-quel la  b a n ta .  e sobre a ex-i  , . ' Jr ._ . i i j  s a d a  i t a l i a n a .  lJ ia  11, LíUIZ a  launuu au uuaau jusb Maria
c o l le n c ia  do A p o s tü la d o  da  { q ^  B a n e d ic tu  A le x a n d re  P)res de Camargo penhoradamea-
O ra ç ã o , es a  a d m i r á v e l  d e - ; c  m eze s  itu a n o *  Th°* te agradece a todos os que de
voÇào, q u e  c o n ta  c e rc a  d e '  , ’ , J T . boa vontade prestaram  o seu au-
3 0  m ilh õ e s  d e  a s so c ia d o s  em  ! r e s a  A A l berfc,^ a  xilio durante a enfermidade e
to d o  o m u n d o  jOom 23 d ia s  de v id a .d e  bo* morte do inditoso joven.

vt_. j  i i _ ' rocaba;  Cecíl ia ,fPa de B e n e - ! Agradece de modo especial ao
i n l  i ?  !  Pe m dic io Pad ilha ,  com 52 dias 'd.stincto clinico Sr. Dr. Graciano

Agradecimento
A família do finado José Maria

PR O G R flM M fl  Dfl PESTfl
D E

Nossa Senhora do Rosano
Dia l .o de Novembro,  ás 7 horas  da m a ­

nhã,  missa de com m unhão  gera l  da  I r m a n d a ­
de e demais  fieis e l a  C om m unhão  das c rean-  
•fas do Catecismo Paroch ía l .

A's  1 0  horas, missa com cânticos e Homil ia ,

A ’8 5 l f 2  da ta rde ,  procissão de Nossa 
Senhora  do Rosário  a q u a l  p e rc o r re rá  as ruas  
Barão  de I t a h y m ,  Andradas  e P a u la  Souza.

A ’ e n t ra d a  renovação  fcdas promessas do 
bapt ismo,  T a n tu m -e rg o  e benção do SS.mo. 
Sacram ento .

Toca rão  d u r a n t e  o percurso  da procissão 
as corporações musicaes <Josó Vicfcorio» e « l i ­
m ã o  doe Ar t i s ta s» .

P a r a  essa solemnidade  convidam se as I r -  
mandades  de N .Senhora  da BoaMorte,  S.Benedi-  
cto ,S .Antonio  e A.O.N .Senhora do BomConselho.

Dia  3, ás 7 horas  da noite ,  rec i tação  do 
terço,  ladainha,  t a n tu m -e rg o  o benção do SS 
Sacram ento ,  em seguida bençam  das rosas e 
so lemne  coroação de Nossa S en h o ra  do Rosário,  
com sermão al lusivo ao acto.

Ytú,  26 de Ou tubro  de 1929.

O Secre ta r io  da I rm a n d a d e  
Firmino Octavio do Eespinto Santo

de v id a . D i*  21 ,1  feto, f. de Geribello e ao Revrno. P  Dordis,
maxima dedicação

Agradece tambem aos operários 
da Fabrica S. Pedro, da qual era 
tambem operário, a demonstração 
da estima que a elle consagrá-

houve diversas  missas com
c â n t ic o s  s a g ra d o s ,  e n u m e  . » -r», nr i x que com a muAuua uouioayau
ro s a s  c o m m u n h õ s ,  e p e la s  ^ n g ^ °  T h o m a z ;  1 an o e  .o m inistra ram-lhe cs soccorros me- 
10 h o r  is. s o le m o e  m i « a  J e A m e lio  M a m b r iv a  oum  di<̂  e ^ p ir itu a e s .
c a n ta d a  a g rande  o rches t ra  ' ias H a‘ . ia „ . .  °. ° ’
« o b a  p rovec ta  regenc ia  do f de J ° ã0  B a Ptl8ta * íheu, 0'
«r. maest ro  T r i s t ão  J u r i o r  f m .9 mezes i tuano .  D ta  14,

4-  tarde,  sab ia  a im po- !Lucia
procissão com l in d o s ; vl:;va i t a l i aua ;  A n n a  M ar ia ,  A todos pols 0 S6U etern0 6gra- 

v, ;de Jesus,com 60 annos ,v iu-  decimeuto. 
ancores,  tomando  par te  na ^  BoluCrttu Dia  1 5  , Ytú, 26 de Outubro de 1926.

G ilber to  Carneiro,  com 44
annos,  casado, i tuano ;Ivone ,  | CALCEHINA 
f.a de Altredo ô a n t u rn i n e  
Berne,  com 5 meze9. it»-*ana;
2 fetos,f.os de A ndré  í  ove-

mesma os zeladores e vzela 
doras, bem como ás i rm an  
dades e associações catho li  
cas da paroch ia .e  in num era  
vel m ul t idão  de fieis.

A* e n t ra d a  da procissão,
bem como ao Evange lho  da | ri D ia ' ‘ 7> H e  r ique.f .de Do-
missa c an tad a  pregou comSm n̂ § os 6lXj^ ?'C0£J1 ■ 0
m u i ta  eloquencia o n o t á v e l ^ 88 ^e vida; Benedie ta  Ma- 
o rador  sagrado Revmo. S . . í r la  d e J e s u s . c o m  20 annos
P .  G uer razz i .  c88ada d ® *  ' a

^ 8  so lemnidade e t e r n a s > Pieri  a ' U  de Joaó S i m a a -
foram a b r i l h a n ta d a  oela a**

prec iada Banda «J. Vicfcorio»

Annivorsarios
F a z e m  annos .D ia  o meni* 

no Belmiro  Scarave ll i  filho 
de d . Jo seph ina  Scaravel l i .

Â ia 27 d. Porfir ia  A. Ca' 
maago,

l h a  ?9 ,d .Luz ia  Tocachel* 
li Toledo.esposa do sr.Igna* 
cio de Toledo

Di« 29, a m enina  H elena  
filha do s r .G u i lhe rm e  S c a ­
ravelli.

Dia 31 o s;
C, Camargo.

com 35 dias de vida.
  -

Os mercados estran­
geiros

Continuam bastante interessa, 
dos pelos nos303 producto% dan­
do motivo a estarem os nossos 
lavradores, em bõa hora, melhor 
aproveitando as suas actividades 
e conjugando os governos os me­
lhores esforços em favor de nos­
sa defesa ecouomica. Facto alta­
mente auspicioso, ba9tante signi­
ficativo, estamos vendo nos, jor- 
naes diaricm ente, oude se lêem, 
hoje, com frequencia artigos e 
noticias referentes a productos 

| nossos e. mais do qúe isso o in- 
r M a ro o lin o  tere3gc dos povos de alem m ar 

\ pelos productos brasileiros. Como
tp iovades8 t nosso accerto, eis u- 

. tt- • ^ í ma nota nrteresaante publicada
F a l i e c í m e n t o  “V ic t im a a  0 | p 6 j 0  nogâC ^ im ste rio  de Relações 

p o i c in e J  ( i i f t rm id fa d e  ,fa l '|E x te r io re s ;

(fíípecifico da dentição)
A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso t?Ihinho, já nasceu o 

prim eiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E í elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em dem asia?

Os seus intestinos funccionam 
regularm ente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com frequencia ? 

Assusta-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEHINA. o 

remedio que veio provar que 
os accidentes da prim eira denti­
ção da? créanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA 
podem os nossos filhos possuir 
bellissimos dentes e se pode dis­
pensar certas exigencias que a 
moderna hygiene impõe á *di- 
meutação das crianças, nas lo­
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico para os 
convalescentes.

A CALCEHINA evita a tu ­
berculose e iufecções iutestiuaes, 
e a appenc?icite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes e 
crêa um meio im proprio á sua 
proliferação.

Soffiia horrivelmente de 
rheumatismo

Attesto que joffria horrive l­
mente de Rheumalismo, Úlceras 
e Affeções syphyliticas, e estou 
completamente curado, assim co­
mo garanto que são m uitas as 
curas feitas nesta ^zóna com o 
seu milagroso preparado E lix ir 
de Nogueira, form ula do phar- 
maceutico Chm. João da Silva 
Silveira.

Nada melhor para Rheumatis* 
mo, Impinges, Feridas e Syphi- 
lis de qualquer natureza.

Em minha casa e os visinhos 
meus e todos conhecidos, sertane* 
jos, o vosso medicamento tem-se 
tornado o nosso medico, sempre 
coihendo os melhores resultrdos 
pelo que não cesso de recommen- 
dar a todo instante a hum anida­
de, ei-te Rei dos Depurativos, 

Esta é a p u ra  verdade que 
affirm oe firmo o presente que 
fará delle o uso que lhe convier 

De vv.ss. amg. e obr.
João Francisco de Castro (Firm a 

recouhecida)
Amparo do Brejo— Minas, 10 dw 
O utubro de 1918,
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharm aceutico e chimico João da 
Silva Silveira, vende'se em todas 
as Pharmacías, Drogarias e Cas 
sas da Companhia e Sertões d- 
Brasil, bem assim nas Republicas 
SuldAmericans\3.

dam  em S. P a u l o — Proxim o 
a Escola de P h a r m a c ia  e ao 
L y ce u  S . Coração de Jesus* 

Optimos q u a r t o s — preços . 
razoave is ,Cosinha bras i l e ira  
5 minutos  das estações da 
L u z  e Sorocabana ,  e 1 0  do 

cen t ro  da cidade 
Bonds  (Camarões)— B O M  R E  

T IR O  [via José Paulino) e B O M  
R E T IR O  (via Tiradentes).

R u a  Tres Riost 3 0 — S. P A U LO  
Oiaria —  1o$ooo

leceu da vida piefĉ nte no1 Com o proposto de facilitar Vende-fe em todas aspharmacias

Fensão Camargo.
DE

Marcolino Cardoso de Ca 
margo

Abso lu tam en te  F am i l ia i  
P róp r ia  p a ra  as F am í l ia s  
que vêm do in te r io r  e p a ra  
os filhos des tas que estu-

5ECÇÃQ Lll/RE
Aviso ao publico
Levo ao conhecimônto dos meus 

amigos e do publico em geral, 
que não paguem e não façam 
transacções com uma Letra de 
Cambio de cerca de novecentos 
mil réis, que acceiteí obrigado 
e com ameaça de morte, pois, 
fu i chamado a casa do indiví­
duo Luiz Felix de Oliveira, vis­
to como este havia dito-me que 
tinha um comprador para fazen­
da «Taguá» uos meus irmãos, 
e ahi chegando, este individuo 
mandou-me en trar, e em seguida 
Luiz de Oliveira e um mulato 
desconhecido, levaram-me a um 
quarto, fecharam a porta e os 
dois criminosos de punhal em 
punho e de chicote, se appro- 
priaram  da quantia do cento e 
cinco mil réis, e me fizeram as- 
signar & mencionada letra com 
data de 9 do corrente e com 
vencimento para o dia 30 do 
corrente, cuja letra assignei pa~ 

jjra ^não m orrer assassinado den­
tro  da casa de L uiz de Oliveira. 

'D e i queixa a policia. Todos sa-



bem e conhecem a chronica d e ; 
tão vulgar indivíduo e por isso’ 
não comeuto o caso e deixo isto 
a critério da nossa população. 

Y tú, 22 de O utubro de 1929,

A nton ic Castellani

CARTORIO DO 2°.TABELLIÃO 
Reconheço a  firm a retro de An- 
tonio Castellani!

Y tú  23 de O utubro de 1929. 
gm  test.da verdade—A ntonio  C. 
Pinho* 2.o Tabellião.

t
Missa

l .o Ánniveisavio
Q u a r ta  feira p róx im a  30 

do corrente,  p r r m e i r o  anni* 
versario do fa l l ec imento  de 
Joaquim Rodrigues de 

í Almeida 
Sua rfamil ia  manda  res&r 
nm a  Missa em suff rag io de 
sua a lm a  que será  na i g r e ­
ja  do Carmo as 7 horas  da 
manha .

P a r a  esse f im convida  a 
todos os seus parentes,ami* 
gos e pessoas devotas,  pelo 
que mui to  agradecem.
um— w —& —

CMTANDO ESPALHAREI 
POB TODA A PAftTE !

ASILO DE MEKDI ClDADE
Um apêlo ao publieo

í lm favor do9 pobres recolhidos ao Asilo des ta cidade 
venho pedir  ao publico em g era l  e aos fazendeiros e siti* 
ances em pa r t i cu la r  uma esmola seja |’em café em manti* 
mentos.  Desde já  agradeço  em nome dos Asilados.

Y tu ,  31— 8 —929,

Dr.Oraz Bicudo de Almeida S ecre ta r io

Í  Dr, V irgilio P- de Souza Lima j&

Medico pela F acu ldade  do Rio  de J a n e i r o  
E x  in te rno  vo lun tá r io  -“da M atern idade  jda® 

Lara n g e i r ae  
E x  aux i l ia r  do A m bula tó r io  da C ru z  V e rm e ih a  

B raz i le i ra  uo Rio de J a n e i r o  
Clinica  em gera l -Pa r toe  

Consultorio e residencia 
A lam eda  Barão  do Rio Branco,  3 A 

Consulta  das 14 á l  11 1 { 2  ho ras—  YTU

i

m 3 E í t3 í f f l ç u g & n s G i r a f f i n e j i 3 & f t s 2 Ê f t 9 f u ? s « i s f i !

1 CASA AVER BA CH
pg A Popular CASA AVEBACH continua a vender po 

preços e condições vatajosissima3 os eeus moveis em di 
versos estylos, cammas de ferro  simples e esmaltados- 
cammas PA TEN TE legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
membéca, almofadas, travesseiaos, m anteaux para se­
nhora, capas para homens, etc.

Colchões «sob medieas e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
Y T U —R ua do Commercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—R ua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—R ua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

J 0 A 0  M A R T I N Iua

o
Architecto constructor

Com d ip loma reg is t rado

E S C R I P T O R I O  R U S A N T ÀR E S I D E N C I A  E
R IT IA ,  N 37— T e l  262 YTU’

f f l S E M s i a a i a E f t S H H  K í i f ü i e j H  w a s

CONTRA QUALQUER BG®
LININENTO GAÚCHO
N A S  a  O A S  PH A 3 M ACIAS

■ r m
Extingue promptamente as

P L A N O  M U T U E N S E

Autorisado e fisealisado pelo Governo Federal-—Carta Petente 8 0 -F i l ia l  em S,Pauio 
R u a  B arão de Itapeteninga, lQ — Sala 615— P h w e 4 — 2 W 4 — M atrizR io  deJaneiro

IkANNOS
de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o 
supremo remedio do 
mais puro oleo de fi- 
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.

Esta marca serve de 
garantia para indi­
car o  melhor produc- 
to de oleo de figado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

A rt. 1.0**—Fica creada uma sérÍ6 de sorteios, que se 4 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Esta série'* d istribu irá semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de V IN ­
T E  CONTOS £DE Rb.(20:000$) uma vez completo o num e­
ro de prestamistas quites, distribuidas da seguinte manei­
ra : l.o prêm io] caberá mercadorias no valor de 15*-000$000 
(quinze eontos ^de réis) :ao 2.o premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000$000h tres contos de réis) e ao 3.c pre­
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (dois contos de rs.

§ 2 .0—Ficará esta série constituida de quarenta mil 
associados (40,000) dej qualquer idade,sexo. profissão e na­
cionalidade, em qualquer estado de saúde, que mediante 
proposta assignada requerem  i iscripção na séde social.ou 
por ínteiãnedio de agentes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada socio terá  direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UM SO 'socio 
fazer tantas inscripções, |q n an tas  queira.

Art. 2.o—Realisar-se-ãoJ os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal,compos* 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia im m ediatoem  qu  ella venha a correr com este numero.

Art. 3.0—O eooio é gobrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil fréis (2$000) e um mil réis *(1$000) se­
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem effectuados nas agencias até antevespera da extrac' 
ção e na séde até ás 12j  horas da vespera da respectiva 
extracção.

Art- 4.0—Si e socio da caderneta prem iada não es­
tiver quite, ou si a respectiva caderneta ;'não tiver sido 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader­
neta cujo final seji igual ao do num ero premiado e a que 
mais seapproxim ar deste Numero e na proporção ^doA rt. 
l,o § 1 d’este Plano.

Art. 5.o Seja. qual for o num ero de socios quites se­
rão os sorteios regularm ente realisados ^semanalmente.^en- 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio­
nal a este num ero.

Art. 6,o—Os direitos dos prestamLtas só poderão aer 
declarados caducos pelo estabelecimento eem  beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações sue- 
eessivas. Art. l,o Decreto Federal.]

Art. 7.o—Reservar-se-á de cada sorteio a im nortan- 
cia de dez porcento (10 ojo) a favor , doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 
aos sortolos, não podendo as im portâncias n’elle deposita’ 
das serem em hypothese algum a levantadas para outro'fim  
que não seja o do paragrapho uuico deste art. sendo es­
tes levantamentos visados pela a u toridade fiseal eompeteute 

PARAGRAPHO U N IC O -A S  IMPORTÂNCIAS 
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO EN T R E  
OS SOCIOS, QUE NO FIM  DE CINCO (5) ANNOS 
NAO FOREM CONTEMPLADOS , NOS SORTEIOS, de­
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,— Agente autorisado nes 
ta cidade—León Averbach, Rua Paula Souza 26.

I f f lÊ B i iU i i í í y iS B Í lL  ~ iÈ H â
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r \ O R  <Jfe cab eça  ouvidos.
dentes, uterina, nevralgias. 

resinados^  grippe* enxaque­
cas. etç.

GUARA1N A
(COMPRLMIDOS COM 
BASE DA OUARAN1NA 

DO OUARANÁ)

C ura  ou ajlivia em  
m inutos e é to.nico 
do  coração, ao  con* 
Irario  d os similares 
que  são  depressivos. 
— V ende-se erp en- 
veloppe9 ou  tubos.

LA 8 0  RATO RIO NUTROTHERA- 
P1CO DR. RAUL LEITE 6» C  - RIO

»  * P ? £ 3 =
• MMII
I — —  ---------*  ^.■••‘7  •

A ESCOLA REMÍNGTOS
Escola Pratica de Com- 

mercio
m a n te m  cu r to  de Dac ty lo -  
gr*phÍH. Contabil idade,cor-  
!p*pondencia,  ca l l ig iaph ia .

ca lculo  commercial .  
D a O T Y L O G R A P H I A ?  Es 
Ci la Rem ing ton ,  forma da- 
c t y k g ra p h ia - c o p i s t a s  com ­
pe tentes  em B a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
da? escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos j 
pela «Casa Pratt> e garantidos; 
em todo o Brasil. Curso Annexoj 
de dactylographos-corre9ponden-) 

tes. \
Cootabil idsde ,  D ac ty log  a- j 
phia A las no tu rn as  das 6  

ás< 9 1[2 horas  j
Aceitanvse a lumnos  de a m ­

bos os sexos.
P a ra  mais informações,  di,  
r i j a m  na a  eéde da  Escol 

a Bazão de I t a h y m ,
■—T-----------*-------- :-------------- "1
g V '* m  OK  N O aU Ü IR A  L.

E m p r e g a d o  £  
com successo C 
nas seguintes ü 
m oléstias: ^

f>* r-lhro*.
fVouhaí.
IVonhoaa- 
InfUmraacdca 
Oorritnr 
Qonorrhéaa.

Csptohfl*.
Cancro»
Racbltismo.
Plorw 
Ulcera».
T um ore*
Sarna*.
R íieBm alliM  rta satifc
Manchna da peüe. 

i Aflecçóe* do f>£«0Í*» 
D orn  ac #dto.
Taxnorca noa oao<n. 
Latclaranto dai r>rt«to

( d a  ) o«»eoç». * flM»* 
• r a te  «  toda» aa mo* 
Watt*» prortnfestasd*

wl«í* HimrtMu
m a u  KtníMTivo do m m  a

mm mivmm
»  c s w u / x n m o  ■ Ou»í*oo „

im sun sejzmitnoo co
SMW D2 mo&uebí

Xjr-Manoel Maria Bueno
-  Js/ 3

Escriptorio Technico

Advoga  no cvil,  eom mercia l ,  i ed ige  es. 
cr ip tu raè ,  do venda e ecorapra,  dehypo thecas  
àe parce r ia  agrícola, de  empre tadas  e de 
outros con t rac to s  e enca r rega ,  de out ros 

neocios co n ce rn en es  â  ad v o c a c ia

íS

Rua da Santa

> M 'ã

Rita ,

i
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DE CONTRUCÇAO 

C. RUGG1ER1
rchiiecto Iegalm3at9 registrado na Secretaria da»Víaçã 
nte-oroject03— Projectoa detalhados-O r çamenfcos completo 

Execução de obras por em preitada e adm inistração s 
Habitações de luxo e economicas—Construcçâo cora ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro l.A— Telephone 2 2 3

a

r<i

í'MWr

#<í *:

m : ’/

m i

t i Q S P m i m

d êr  de cabeça, eólicas
O s  sesis i2ac©mm©d©s 
lh e  tcde-s es  mezes 
e m al estar.
Eram tres ou quatro dias de um martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a^guardar o leito.
O unico remedio que conse­
guiu livral-a desses tormentos 
foi a prodigiosa Cafiaspirina.
Dois comprimidos alliviam- 
lhe as dores por completo, 
regularisam a circulação do 
sangue e restituem-lhe, assim, 
a energia e o bem estar.
Igua lm en te  a d m ira ve l contra as 
dores de cabeça em g era l; dores de  

dentes e ouvidos; nev- 
ralgias; conseqüências 
de noites perdidas, ex­
cessos alcoolicos, etc.&

í* ' NÃO AFFECTA O CORAÇÃO 
NEM OS RINS.

^&S583a&3M

0

SlTüflÇÃO DO c a p e ;
JoáoBapista Portella p rop r ie t á r io  da m a c h in a  de b e ­
nefic iar  café, a r roz  e algodão,  â  r u a  do P a t ro c ín io  N. 18, 
eub a  direcçAo da habi l  ínach jn is ta  João Francoschi- 
n 8 ll i,com amplos g  confor táveis  depositos,  não só com pja  
q u a lq u e r  d festes art igos,  como ta m bém  faz  beneficio por  
con ta  d ’aquc l le 8 que  qu izerem lhe  dar  as honras  com a
sua  preferencia .

Outros im,  faz  saber que sendo r e p re s en tan te  da a c r e ­
di tada  c*sa commissar ia  de BARROS,  P I N T O  & Comp- 
de San tos,  por  con ta  d ’estes, faz ad i a n ta m e n to  con t ra  co. 
n hec im en to  de café em barcado  para a casa e t a m bem  pâ'  

. , ; < , \ ( , ] (  ] , h< u j o i i C i  o tempo do embarque

oia o q 3ii3i invy ao ooia 
•vH3Hiodinsí oiaoivMoavi
4®pE|Ptl ouiijclo ap  o 
reojjja *sojpjA su n 3 |e  
iR U ip j  3Aap upjijBd no 
iQ & JJ  CÒUCIJO Bpoj.

'O SO U.jU iBJlA  
oapnn-opiB O -oqdsoqçl 
• o ü aq jju  - oí3oA|S -oò  
q u e i-o p o [ - o ja u a 3  ou  
ODtuii 3 o p ep o i sju jnj  
• j]S lÍO 0 3 J  O S O j â p O ^

'(osoinwvjiA 9 
•VdJUOJ */Ò0J/D

opvjf)
uid$i

i n u e j d l  0 31001

*seDíieqdiiJ/Ç|
#'5EP!lied •SÜ3IIU3UB ‘sejSetu ^

no SJDB4Í « tíu ^ a

LenbadopaN.Senbopa da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LENHA E CARVAO 

R a a  do P i r a h y  N. 17 A —(P er to  do Mercado) 
Entrege se a domicílio 

M A N U E L  A L A R C 0 2 V - Y T U ’
JBS?J

PEWONflTO CflTHOLlCO DE MOÇOS
 Rua Epjfacio Pessôa, N 3 1 ------

H o s p e d t íg e m  e confor to  a mcços c&tbclicoe de S P a u lo  
do i n t o i e r e  de q i í l q t c i  c i t i o  ( üU í i  u  l u i


